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coMPosrçÃo Do BDr
O^TA : 26r'01/2026 8[lt: ?i.ú1\- / . 'tcoNctusÃo oa cREcHE cRtÂNça FEUZ UMA cÂÀlPos

oEscRrÇÁo coitctu§Ão o^ cREcHE cRtaNç FELtz LIMA caMPos

LIMA CAMPOS,ICO CE

orco
CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL OE ICÔ CE

rãalô 16l
oRsE 2026/l] Ír,36*
sr,tPt 2í25at2cütoEsot€RÂf.^o e,rrt

"H_ PioPi,^ o m*

lÉi'----;
hrar-------A
\.." ruurtc

coo DESCRTçÃO

AC ADMIMSTRAçÃO CENTRÂL

AdminbtaÉo canlrâl 0,08"/r

TOTAL 0,0801

R+S+G

R Risco 1,27"/,

S+G Seguro + Garanüa 0,80%

TOTÂL 2,07.4

DF DESPESAS FINANCEIRAS

Despesãs 1,230/.

TOTAL 1,23y1

LUCRO

Luqo 7A0%

TOTÂL 7,100/t

I lltPosTos
coFrNs 3,00%

0,65%

ISS 3,00"1

CPRB (ContÍibuição Previdencrá.ia sobre Receita Bruta) 4,5091

TOTAL 11,15%

BDI = 25,00%

1

.r=

,%:,

RISCO, SEGURO E GÂRAMÍIA OO EÍ{PREEI{OIMEI{ÍO

L

(1 + .4C+ ^9+ fi + G )x (t + or')x (1+ , )
(1- 1)

/



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
Bol : 2ídCONCTUSÃO DA CRECHE CRIANçÂ FELIZ TIMA CâMPOS

coNcLUSÀO OA CRECHE CR|ÀNçÀfELtZ llMA CAMPOSoESCRTÇÁO

LIMACAMPOgICOCE
o

.-

,9, rco
CLIENTE PRETEIIURÂ MUNICIPÂI OE ICÓ CE

I.*tl'.-t&.
Y*-r
"\

sn Pr 2o2ír2 cor oEsoi€R §& 9,r?t

coo oEscRrçÂo xorusre * lxexslusrl x
GRUPO A

tNss 20,000/"
M SESI 1,500Á 1,50%

SENAI 1,00./" 't,00%

INCRA
SEBRAE
Salârio Educâçáo 2,50o/o 2,fivó
Seguro Co.rtra Acidentes de Trabalho 3,000Á 3,00%
FGTS
SECONCI 0,00%

B GRUPO B

B1 Repouso Semaôal Remunerado 17,860k 0,000/o

82 Feriados 3,930Á 0,00%
B3 Auxílio - Enfermidâde o,uv. 0,65%
84 '13" Salário '10,80%

B5 Licença Patêmidâde 0,06% 0,050Á

B6 Faltas Justifcadas 0,72% 0,560Á

87 Dias de Chuvas 1,480/o 0,00%
B8 Auxllio Acidênte dg Trabalho 0,09% o,o7.k
B9 Férias Gozadas 8,54'/o 6,60%

810 Sâlário Mat€midâde 0,03% 0,030/o

TOÍAL 4,35.to 16,8 h

c GRUPO C

c1 Aviso PÉvio indênizado 4,75% 3,67%
c2 Aüso Prévio Trabalhado o,11yo 0,09%

Fériâs lnd€nizadas 3,640/.
c4 DêÉsito Rescisáo Sem Justa Câusa 3,4970
c5 lndenizaÉo Adicional o,400/0 0.31%

TOTAL 13,17%

D GRUPO O

D1 Reincidência de Grupo A sórs Grupo B 16.32yo 5,99%
D2 Reincidêrcia de Grupo A sobr€ Aüso Právio Trabalhado e R€incidôÍlcla

do FGTS sobÍs Aüso Prévb lndenizádo
0,42ó/. 0,330/o

TOTAL 16,747. 6,32v.

A+B+C+D= 11136% 69,A2%

TOTÂL| 36,80.Á| 36,8üv. I

lAlI

lÂ6 I

f----E---
lAElrA9 l

t-----zmõ%

I 0.20%l o.m%
I 0,60%l 0,60%

| 8,00%| 8.00%

t-----õooÇ

r----E-t
l,./ l

lA5 I

t------EEq

l-----1d71i

| 4,72oA



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
coitcLusÂo DA cREcHE cRtÁNç^ FEI-Z UM CÀ POS

DESCRTçÂO: CONCLUSÀO OA CRECHE CRIANÇA FETIZ UMA CIMPOs

L|MA CÀMPOS. tCO CE

.:,.,9,
Icó

CLIENTE PRFFFITL]RA MUNIOIPÂL DE ICÔ CE

ã,'1, col, o€soiER^ç^o o

coD DESCRçÃO HORrsra * hExSAUST^ *
GRUPO A
rNss 0,00% 0,00%

A2 SESI
A3 SENAI 1,00% 1,00%

INCRA 0.20óh o,20%
SEBRAE 0,600/. 0,60%
Sôláío EducaÉo 2,50To 2,50%
SeguÍo CoÕtra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
FGÍS 8.0070 8,00%
SECONCI 0,000/" 0,00%

TOTAL 16,80% í6,80%

B GRUPO B

B1 Rôpouso Semanal Romunêr-âdo 17,450h 0,00%
F6riados 3,710h 0,00%
Auxllio - Enfêrmidâde 0,47% 0,66%
'l 3" Salário 11.030Á 8,330Á
Liconçá PatêmidadE 0,070k 0,050/.
Faltas Justificãdas 0.740/. 0,56"/.
Dias dê Chuvas 1,59% 0,00%

B8 AuxÍlio Acidente de Trabalho 0.11% 0,08%
B9 Férias Gozadas 12.35./.

810 Salário Mat€midade
TOTAL

GRUPO C

Aviso Péüo lndenizado 5,520k 4,17%
Aviso Pévio Trabalhado 0,130Á 0,1070
Férias lndenizades 1,72yo 1,30%

c4 DeÉsito Rescisáo Sem Justa C€usa 2,87% 2,171o
c5 lndenização Adicional 0,46o/o 0,35%

D GRUPO O

D1 R€incidênc.la de Grupo A sobrê Grupo B
D2 Reincilêicia do Grupo A sobre Aüso Préüo Trâbalhado e Reincidância

do FGTS sobíÉ Aüso PÍEvio lndonizado
0,35%

TOÍAL 8,5E% 3,55%

A+B+C+D= U,44% 47,8"/o

Á
OÂT^ : 26/01/2026 BDI :

lAr
laE
ta6
f----E--
lA8f----E-

^
t,ffil

9,33%
0,03%0,01%l-----ts;ffi] 19,U%

B7

s2-----E-__nE-
-----E-

3,20%812%l
0,,16%



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

06scR,ÇÃol .CONCIUSÁO OA CRECHE CRIÂNçA FETIZ UMÂ CAMPOS

LI'üA CAMPOgICO CE

",*;;co
CLIENTE: PREFETTURÁ MUN|GTPAL DE tcô cE

,o,'1, coll Eso€n^cro

BOrO^T : 26D1/2O26

o

coo oEscRrçÃo KúIFTTX@
A GRUPO A

INSS 5,000/o 5,00%
SESI 1,50% 1,50%

SENAI 't,000/o 1,00%

INCRA 0,200/o o,20vo

SEBRAE 0,60% 0,60%
Salário EducâÉo 2,500/0 2,fi"/"
Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00./"
FGTS 8,00% 8,00.Â

SECONCI 0,000/ô 0,000/"

TOTAL 21,aO% 21,80vo

B GRUPO B

B1 Rspouso Semanal Rêmunorado 17,860Á 0,

82 Feriados 3,710,/ô 0,00%

83 Auxilio - Enfermidade 0.86% 0,650/o

M l3' Salário 11,O7% 8,330Á

B5 Licençâ Patomidad€ o,070/0 0,05./"

B6 Faltas Justificâdas
87 Dias do Chuvas 1.U./. 0,00%

Auxílio Acidento do Trabalho 0,100/o o,o7%

B9 FéÍias Gozâdas 't2,980/o 9,77"/"

810 Salário Matemidade 0,030/o 0,03%
TOTAL 49,06'/o 19,i16%

c GRUPO C

c1 Aviso Pévio lndênizado 5,54% 4,170/.

Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10%

c3 Fárias Indênizádas 1,810/. 1,36%

c4 DêÉsito Rescisâo Sem Justa Causa 2,750/o 2,O7"/"

lndonizâção Adicional 0,47% 0,35%
TOTAL 10,7Éh 4,05%

o GRUPO O

D1 neinclognclãoé Grupo A sobre Grupo B 10,14"/o 3,83%

02 Reincilôncia d€ Grupo A sóre Aüso Ptêvio Trabalhado ê Reincidência
do FGTS sobre Aviso Píévio lndenizado

0i7% 0,36%

TOTAL 10,616/o 1,'t9%

A+B+C+D= 92,17o/o 53,50%

coNcIUSÁO oA CRECHE CRIANÇA ÊELIZ Lü{A CáMPOS

t-- aT--l
l----M----1
lA3 I

l,,4 l

f----E--1
la6 l

lAsl
lAeI

0,74%1 0,56%

l88

/
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1 lnrnoDUçÃo

í.í. DEFTNTçÃo Do eRoGRAMA pRotNFÂNcrA FNDE

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturaçáo e Aparelhagem da Rede
Escolar Pública de Educação lnfantil, criado pelo Governo Federal (MEC e FNDE), faz parte das
ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a infraestrutura
escolar, reÍerente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na implantâção de
equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que êsses refletem na melhoria da qualidade
da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar,
padroniza e qualiÍica as unidades escolares de educação inÍantil da rede pública.

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de
caraderizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata ê definê integralmente o poeto êxecutivo
e suas particularidades.

Constam do presênte memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do Projeto
Arquitetônico, com suas respectivas sequências exêcutivas e êspecificações. Constam também
do memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias e ódigos reÍerentes à
construção civil, emitidos por órgáos públicos federais, estaduais e municipais, ou por
concÉssionárias de serviços públicos.

MEMORIAL DESCRI]IVO CRECHE B _ ROs 7
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O Projêto Padrão Tipo B desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade de
atendimento de alé 224 crianças, em dois tumos (matutino e vespertino), e 1í2 crianças em
período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0
a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche - para cianças de 0 até 4 anos de idade, onde:
. Creche l- 0 até í8 meses
. Creche ll - 18 meses até 3 anos
. Creche lll - 3 anos até 4 anos

Pré-escola - para cianças de 4 até 5 anos e íí meses

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da criança,

tanto no aspecto fÍsico e psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas em

consideraçáo a grande diversidade que t€mos no país, fundamentalmente em aspectos
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidadês demográficas, os recuEos

socioeconômicos e oS contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes mm
conceitos inclusivos, aliando as características dos ambienles intemos e externos (volumetria,

formas, materiais, cores, têxturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Foi considerada como ideâl â implantaçáo das escolas do Tipo B em terreno retangulâr com

medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e declividade máxima de 3%. Tendo em

vista as diferentes situaçóes para implantação das escolas, o Poeto Padrão apresenta opçôes

e altemativas para eÍetuá{as, dentre elas, opção de instalaçóes elétricas em 1í0V e 220V,

altêmativas de fundaçóes, implantaçáo de sistema de esgoto quando não houver o sisteme de

rede pública disponível e alternativas de elementos construtivos visando o conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso as crianças na Íaixa etária definida,
foram adotados os seguintes critérios:

. Facilidade de acesso entre os blocos;

. Segurança física que restringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas
como cozinha, lavanderia, câstelo d'água, central de gás, luz e telefonia;

. Circulaçáo entre os blocos com no mÍnimo de 80cm, com piso contínuo, sem degrãus,

desníveis ou juntas, com garantia de acessibilidade em consonáncia com a ABNT NBR 9050;
. Setorizaçâo por faixa etária para a promoção de atiüdades especiÍicas de acordo com as

necessidades pedagógicas, com a adoção de salas de atividades para cada Íaixa etária;
o Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como:

pátios, solários e árêas externas;
. lnteraÉo visual por meio de elementos dê transparência como instalação de vidros nas

partês inferiores das portas, esquadrias a partir de 50cm do piso e pâredes vazadas entre os
solários:

. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensôes dê
instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

2. AnourreruRA

2.1. CONSIDERAçÔES GERAIS

Tais critéÍios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na
edificaçáo, e independem das técnicas construtivas e matêriais aplicados

RIAT DESCRITIVO CRECHE B _ RO5 8
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2.2. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIçÃO DOS AMBIENTES

As escolas de ensino infantil do Tipo B são térreas e possuem 5 blocos distintos de acordo gom

a função a que se destinam. São eles: bloco administrativo, bloco de serviços, bloco multiuso e

2 blocos pedagogicos. os 05 blocos juntamente com o pátio cob€rto sáo interligados por

circulação cobãrtà. Na área extema estão o playground, o castelo d'água e a àÍea de

êstacionamênto.

Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco Administrativo bntrada DrinciDal da escola):

. Hall;
c Recepção;
. Secretaia;
. Circulação intema:
. Diretoria;
. Sala de professores;
. Almoxarifado;
o Sanrtános adultos: masculino e feminino

luôrka

MEMORIAL DESCRITIVO CRECHE B - ROs 9

Bloco de Servr'cos:

. Circulaçáo intema;

. Rouparia:
Balcáo de entrega de rouqas ,,:mpas.

. Lavanderia:
Balcáo de recebimento e tiagem de roupas suias;
Bancada para passar roupas com prateleiras;
Tanques e máquinas de lavar.

o Copa/Nutição:
. Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);
c Vestiárit masculino;
. Vestiário feminino;
. Despensa,'
. Coinha:

Bancada de preParo de cames;
Bancada de preparo de legumes e verduras;
Bancada de preparc de sucos, lanches e sobremesas,'
Bancada de lavagem de louÇas su-rãs;

Área de Cocçáo;
Balcão de passagem de allmentos prcntos:
Balcão de receqçáo de louças suias;

. Buffet:

. Lactáio:
Área de higienização Pessoal;
Área de preparo cte atimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensÍlios;

Bancada de antrega de alimentos prontos.

. Área de Seruiço ertema
Secagem de rouPas (varal);
Central GLP;
Depôsito de lixo orgânico e rcciclával;
Área de recepção e pré'lavagem de hortaliças.
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Blocos Pedaoóoicos:

Bloco Creche I e ll - cianças de 0 a 3 anos:

o Fnldáio (Creche l);
. Sanitáio (Creche ll);
. Atividades;
. Repouso,'
. Alimentação (Creche l);
. Solário.
Bloco Creche lll e pré-escola - crianças de 3 a 5 anos e ,í mêsss.'

o Atividades;
. Repouso (Creche ill);
. Soláio.

Bloco Multiuso:

. Sa/a multiuso:
o 02 sanitários infantis, feminino e masculino;
. 02 sanitáios para aduftos e poftadores de necêssdades especiais, feminino e masculino;

. Sa/a de apoio à infomática (5.1.);

r Sala de Energia Elétrica (S.E.E);
o Sa/a de Telefonia (5.T.).

Pátio Cobefto:

Espaço de integração entre as diyersas atividades e diversas faixas etárias, onde se localiza o

refeitóio, prôximo ao butrot.

Plavoround:

Espaço não cobefto destinado à instalação dos brinquedos infantis.

Castelo d'áaua:

Etemento cilíndico metático, caracteristico do Proieto Padrão, que abdga os resovatÓrios de

água.

)" o
kÉík!

ao

MEMORIAL OESCRTTIVO CRECHE B. ROs 10



ô o
lubíka

@P ROJ ET O DE IRÁNSPOS/ÇA O
S/STEMÁ CONCRETO PVC

2.3. TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS

01

01

01

01

01

Almonrifado

ÁÍea Eíema de Espera CobêÍta - Hall

CiÍcuhção lntoma

Circulação lntema

Diretoria

3.(nx3,48x2,E0

6,00x3,16x2,80

4.í6x1,00x2,80

3,5O x í,60 x 2,80

3.48x3,00x2,80

5,í8x3,96x2,80

4,80x3,40x2,80

2,42 x2,28 x2,90

?,4O x2,28 \3,O8

7,14x4,ô4x3,50

4,96x9,50x2,80

2,80x'1,20x2,80

4,16xí,06x2,80

1,88x1,00x2,80

3,92 x2,52 x 2,80

6,56x6,36x5,92x2,80

1,44x1,80x2,80

1,60x5,84x2,80

í,68x3,60x2,80

3,48x2,60x2,80

1,40x3,,18x2,80

1,80x3,76x2,80

3,76x2,68x2.60

10,44

'18,37

4,49

5,73

10,72

20,22

16,70

6,09

6,29

21,24

120,29

01 Recepçáo

01 Sala dos Profêssores

01 Sanitários adultos (feminino)

02 Sanitários adultos (masculino)

01 Secretaria

Tolal Bloco Administrâüvo

ÁÍea de Servico eÍemo
01

01 Buffet

Oi CiÍ§ulaÉo lntêm8

0'l CirculaÉo intema'

01 CoPa FuncionáÍios

0'l Cozinha

01 D.M.L.

01 Oespensa

01 Lactário

01 Lavanderia

0í Rouparia

01 VestiáÍio Masculino

01 Vestiário Feminino

Total Bloc, de Serviços

48,05

3,36

4,4',1

1,88

11,27

30,51

2,59

9,34

6,05

I,04

4,87

6,68

8,59

146,64

Bloco Administrativo

Bloco de Serviços

MEMORIAL DESCRITIVO CRECHE B _ RO5 11
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02 Alimentaçâo

01 Creche I

01 Crechâ I

01 CÍêche ll

01 Crecfie ll

01 Fraldário

01 FraldáÍio

01 Repouso Creche I

01 Repouso Creche I

02 Repouso Creche ll

OZ Sanitários Crecfie ll

01 Solarium

01 SolaÍium

02 Varanda

Total Bloco Pedagógico 1

02 crêche lll

01 Prâescola

01 Pr6€scola

02 RôPouso

01 Solarium

01 Solarium

0'l Entrada

0'1 Entfada

Total Bloco Pedagógico 2

2,88x2,6Í x2,80

6,78x5,18x4,40x2,80

6,78x5,18x4,60x2,80

6,78x5,08x4,50x2,80

6.70x5,08x4,38

3,09x2,88x2,80

2,8'l x2,88x2.80

3,53x3,80x2,80

3,34x3,80x2.80

3,03x3,80x2,80

5.69x2,88x2,80

10,65 x 5,20

10,66 x 5,20

1,28 x 6,'10

6,96x/t,56x4,60x2,8O

8,24x6,96x4,48x2,80

8,24x6,96x4,48x2,80

3,59x2,€nx2,80

9,03 x 3,42

3,42 x 9,07

3,46 x í,28

3.10 x í,28

24,A9 fl.
35,02

34,76

10,05 )e

45,47

44,77

4,43

3,97

238,30

7,52 x2

24,@

24,70

25,47

25,06

8,85

8,04

'13,4r

12,72

11,5'lt2

16,39x2

55,45

55,51

7 ,81 x2

3/,o,07

@

Ambientes

Bloco Pedagógico 1-Creche I e ll

Dimensões lnternas (CxLxH)

MEMORIAL CRECHE B_ ROs 12
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01

01

0í

01

0'l

01

01

02

02

CirdJação lntema

CirculâÉo lntema

Hall

Sala Multiuso

Sala do Rack

Sala de Energia Elétrica

Sala TsleÍônica

Sanitários lnfantis (Íem. e masc.)

SaniláÍios adultos P.P.N.E. (Íem. e

masc.)

3,16x1,28x2,80

1 ,82 x 1,24 x 2,80

1,00 x t,20x2,80

6.96x5,00x6,88x2,80

2,52 x 1,2O x2,8O

1,60x1,20x2,80

1,60x'1,20x2,80

5,08x3,80x3,36x2,80

2,68x1,80x2,8O

3,94

2,',t1

1,20

45,55

3,O2

't,92

1,92

16,15 x2

4,42 2.

í01,60Tolal Bloco Multiuso

0'1 Pátio Cobeío

01 Parquinho - PlaYground extemo

01 Castelo D'Âgua

01 Passarela Cob€rta

Total Demâis Éspaços

Área Útit Totat Pro lÍúância B

'17.62x10,65x2,80

'10,00 x 10,00

O3,Oxí1,O

10,50 x 3,00

185,36

í00,00

7,06

31,56

323,98

1210,88

Quantidade

Bloco Multiuso

AÍeas
Uteis (m')

Demais Espaços

Areas Uteis
(m')
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Dimensões lnternas (LxPxH)Ambientes

2.4. ACESSIBILIDADE

com basê no artigo 80 do Decrêto Federal N'. 5.296, de 02 de Dezembro de 20o4. a

acessibilidade é definida como'condição para utilizaÉo, com segurança e autonomia, total Ôu

ã""Àiià", dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de

transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa

portadora de deÍiciência ou com mobilidade reduzida''

o projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações'

mo'Oitiârio, espaços e equipamêntos urbanos, prevê além dos espaços com dim€nsionamentos

àdequados, tóoós os equipamentos de acordo com o especiÍicado na norma, tais como: banas

de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e tátêis'

Tendo em vista a legislação ügente sobre o assunto, o proieto pÍevê:

Dimensões lnternas (LxPxH)AmbientesQuantidade
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Referencias Normativas

- Parámetros Básrbos de lnfraestnrtura para lnstituições de Educação lnfantil - MEC,2006;

- Parâmetros 8ásicos de lnfraestrutura para lnstituições de Educação lnfantil, encafte í - MEC'

2006;
- egúf NAn 9050, ÁcessibiÍUa de a edificações, mobiliário, espaços e eguipamontos urbanos-

-PoúaiaGi,l/MS|v"321/88(Anvisa)paradimensionamentoefuncbnamentodecreches

ou totalmênte Íêchados.

Piso êm lllanta Vinílica:

Referências com os Desenhos do Proieto de Transposição

g/t-CA-B-ARQ-PCD-RFR0-19 - Fechamento para Regiões Frias.

Referencias Normativas

- parâmetros Básicos de tnfraestrutura para tnstituições de Educação lnfanÍil - MEC, 2006;

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMATICA

As diversidades climáticas no terÍitório nacional são inúmeras. As particularidades regionais

devem sêr observadas e as necessidades dê coníorto espacial e tármico atendidas.

É de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível deseiável

de conforto ambientai, o que tem inÍcio mm a realizagão de um projeto de implântaÉo adequedo

que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros ambientais'

A existência dê um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática a rêgiões

""óà"m"ri. 
para a'reódução de tal problema, foram criados durante a execução do projeto

ãrírit"tOni"o, alguns elemóntos constiutivos, acessórios e opcionais de controle de ventilaçáo'

e melhoria do coiforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade climática da região

onde se construirá cada unidade de creche:

Fêchamêntos dos Pátios:

No pátio coberto e no refeitório, foram definidas esquadrias que podem ser usêdas nas regiôes

Oá áima trlo. São compostas dejanelas de vidro temperado, as quais possuem folhas que podem

ãánei por trisos localizados no piso e teto, permitindo que esses âmbientês Íiquem parcialmente

Nas regióes de clima frio serão instalados piso em manta vinílica em substituiÉo ao piso

cerâmió nos ambientes de maior permanência das crianças, permitindo que o piso deste

ambiente apresênte conforto térmico. Este ambientes estão devidamente indicâdos no proieto

arquitêtônico.

MEMO DESCRIÍIVO CRECHE B_ ROs 11

o Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

r Piso tátll direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

. sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidede
especiais;

. Sanitários para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifica para estês usuários, bem Gomo

banas dé apoio nas paredês e nas poÍtas para a abertura / fechamento de câda ambiente.

h
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- Parâmetros Básicos de lnfraestrutura para lnstituições de Educação lnfantil, encarte í - MEC,
2006;
- ABNT NBR 9050, Ácesslôl/dade a edificações, mobiliárío, espaÇos ê equipamentos urbanos.
- Portaia Gtu/MS I'P 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de creches

MEMORIAL cRECt-rE B- ROs 15
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3. Srsreul Corusrnunvo

3.1. cARAcrERtzlçÃo Do stsrEMA coNSTRUTlvo

o projêto padrão para a fundaçâo e do tipo RADIER, solução escolhida por proporcionaÍ meior

velocidade à execuÉo.

Como forma de simplificar a execuÉo da obra em todas as regiões do paÍs, o sistema construtivo

adotado foi o sistema construtivo lnovador em CoNCRETO/PVC (perÍis de PVC - Global

Housing System), a saber:

A macÍo composiÇáo deste sistêma quê têm como referência principal e carro chefe o SISTEMA

DE CONSTRUÇÃO etul peneoEs DE CONCRETO PVC - 'Global Housing svstem', é

composto de um conjunto de etapas perÍeitamente sincronizadas, que permite um sistema de

produçâo em série, qúase sem intervalos de espera entre o Íinal dê uma etapa e o início da etapa

luUsequente, resuttando em uma obra limpa com velocidade de execução lamais comparada

com o'sistema convencional, permitindo que as obras tenham redução em seu perÍodo de

execuçáo de até 30%, em relação a mesma construÉo no sistema convencional. Desta forma,

iais resultados trazem solu@ei para demandas de agilidade em atendimento a determinadas

necessidades do Governo, a exemplo do caso em apreço que vem atender de forma segura e

rápida a oferta de creches para as crianças do Brasil, com as mesmas condiçóes de conforto

termo/acústico, segurança e vedaÉo ofertado pelo sistema convencional'

As paredes, compostas por painéis PVC, preênchidâs com concreto armado auto adensável,

possuem função estrutural.

3.2. AMPLIAçOES E ADEQUAÇÕES

Para ampliações e adequaçôes no sistema construtivo adotado, atentar paía as orientações a

ssguir:

. É proibido remover parede em virtude das mesmas serêm estruturais'

. No caao de ampliação, deverá ser retirado o módulo de acabamento da parede aonde

será executada a ampliação, podendo esta ser no mesmo sistema, em alvenaria de 7,

vez ou ainda outro sistema construtivo.
. Cortar o perfil da parede que receberá a ampliação, utilizando fenamentas elétricas,

apropriada, para não danificar o perÍil ao lado.
. Remover toda a pelÍcula de PVC aonde será inserida a nova parede.

. Fazer furos com brocas de concreto dê diâmetro de 8mm, inserido em seguida banas de

aço de 8mm a cada 40cm no sentido horizontal, com uso de adesÚo epóxi para fixação

da bana com no concreto já endurecido.
o lniciar o assentâmento da próxima parede, podendo ser de alvenaria comum com tíolos

cerâmicos, ou utilizar o mesmo procedimento de Montagem de Parede de PVC, se for o

caso.

Acrésclmos: A edmcação foi concebida para contemplâr plenamente as necessidades dos

usuários previstos (cerca de 120 alunos por turno). Eventuais ampliações dêvem ter sua

nêcêssidade cuidadosamênte iulgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao ódigo de

obras local, bem como as normaé de referência citadas neste memorial descritivo. Ampliações

horizontais, desde que em consonância com o permitido no ódigo de obras vigentê, podêrão

MEMORIAL DESCRITIVO CRECHE B - ROs 16
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serfeitas. A ediÍicâção foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais náo foram
previstas.

Demoliçôes: úilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito As demoliçõ€s de

componenles, principalmente, elementos de vedaÉo vertical, não devem ser feitas.

3.3. VIOA ÚTIL DO PROJETO

Estuurâ

Pisos lntamos

Vêdaçáo v€íi(ãl oísma

CobeÍlura

HidÍo SanMÍio

>50

> 13

>50

>20

>20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Ediflcios P(tblicos Federais, sEAP -

Secrotaria d€ Estado de Administração e do Patrimônio;
- õooiõt, L"i", Decretos, Portarias é Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas

de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Marutençáo de edificações - Procedimento'

4. Eleuenros CoNSTRUTlvos

segue abaixo a descrição do sistema construtivo, contemplando para cada elemento construtivo

os itens abaixo:

> Caracterização dos materiais'
> Dimensões dos componentes.
> Sequência de execuçâo
> Conexóes e interíaces com os demais elementos construtivos
P Referencias com os desenhos do Projeto de Transposiçáo
)> Normas Técnicas relacionadas.

Elementos Construtivos:

> Fundação Tipo Radier
> lmpermeabilizações
> Piso em Concrêto Armado Rêguado
) Sistema de Estrutural - Vedação lntema e Extema
> EstÍuturas da Coberta
> Cobertura
> Fono
> Eequadrias
> Acabamentos e Revestimentos.

Sistema Vida Util mínima (anos

MEMORIAL DESCRI]IVO CRECHE B- ROs 17



Primeiramente, para cada creche, será necessária a validação do projeto padrão de fundaçâo
por proÍissional habilitado, o qualfará a análise da sondagem e ensaio CBR, e emitirá um pareoer

iécnico, validando a soluÉo do projeto ou dirêcionando paÍa outra soluçáo mais apropriada;

A fundaçáo padrão, se validada, possuirá a seguinte composição e seqüência executiva:

o Execução dê um contomo de contençáo em calhas para conter laterâlmente o ateno que

servirá de apoio ao Radier;
. se necssaário, sfetuar a substituição do solo, compactando em camedas uniformes e não

superior a 20crn, atingindo 98% do proctor normal na umidade ótima. Esta necessidade
de substituiçâo de solo será apontada no pareceÍ técnico citado;

. Em seguida, com uso de equipamento apropriado para compactação, -deverá 
ser

executata uma base com espessura mÍnima de 10 cm de brita graduada. Na falta da brita

graduada, poderá ser utilizado concreto magro com no mÍnimo scm de espessuÍa,

conforme indicado em nota no proleto;
. Em seguida deve ser preenchidos os espaços com areia, que servirá como colchão para

acomúação perfeita do concreto e sobÍe o mesmo colocamos uma lona plástica, para

impedir a drenagem da água do concreto, peÍmitindo uma perfeita cura do mesmo, para

que possamos atingir o fck pr&determinado em projeto, de "20MPa';
o continuando o procêsso sêrá executado toda a armaÉo, inclusive as banas de

transferência no c.lso de cBR <25o/o nâ posição dos cortês das juntas senadas, e,

finalmente se lançará o concreto nâ espessura de í0 cm;
. Após 48 horas se iniciará a implantação das paredes dê PVC, dando sequência à obra.

PROJ ETO DE TRANSPOS/ÇÁO
S/SIEMA CONCRETO PVC

4.1. FUNDAçÃO

4.1.1. Fundacão do tiDo radier

Características dos materiais e Dimênsões dos componentês

Componentes da Fundação:

> ContenÉo de ateno em Bloco Cerâmico Tipo Calha - Resistencia de sMPa.
> Base de brita graduada ou camada de concreto magro
> Lona plástica
) Laje armada tipo Radier, com 10 cm de espessura
) Malha para fenagem negativa tipo Q92 e Q75
5' Espaçador do tiú treliça, carangueilo, Concreto ou Plástico para apoio das barras de

transÍerências
> Banas de transferências de CA 25 - diâmetro de 12,5mm
) Concreto de 20 MPa
) Relação água cimento =<0,65
) Consumo mÍnimo de cimento 260 kg/m3

Seqüencia de execuçáo/lnterface com demais sistemas construtivos

Execução da laje Armada "sequência "

MEMORIAL DESCRITIVO CRECHE B _ ROs 18
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. Aplicação do colchão de brita graduada lOcm, sobre a base e nivelamento, ou, na falta
dêste, camada de Scrn de concrêto magro;

. Aplicação de lona plástica em toda área que será executada a laje;
o Aplicação das ferragens positivâ em todas as paredes de PVC, com exceçáo das paredês

extsrna§;
. Aplicação de espaçadores para apoio das banas de transferências;
. Aplicação de fêrragem negativa em toda a árê4, utilizando a malha Q92 ou Q75;
o Aplicação de concreto de 20MPa;

Na concretagem do Radier, deverá observar o nível do mesmo, atendendo aos desnÍveis do
proieto de ârquitetura. Sempre que possível iniciar a concretiagem em dias frios, não chuvosos,
e de preferência no início do período da tarde, desta forma, evitará uma exposição do piso às
intempéries, garantindo a sua qualidade e confiabilidade.

Outro fator impoÍtante é solicitarjunto a central de clncreto, ou no locâl da fabricaçáo do concreto
para que não haja mudança na marca do cimento.

No conüole tecnológico deverá observar a dosagem utilizada, a trabalhabilidade, as
características dos materiais constituintes, resistência mecânica, e apresentaÉo pele a
contratada de relatório de concretagem de toda a edificação, assinado pelo engenheiro
responsável pela empresa, dando prova dos resultados planejados.

Referências com os Oesenhos do Projeto de Transposição

9.|4A.B§FR+LA€ERO-Oí - FundaÉo Radier Creúe Tipo B

Referencias Normativas
- ABNT NBR 5ú1, Controle Tecnológico da execução de ateÍos em obras de edificações.

- ABNT NBR 6122, Projeto e execuçáo de fundafies

- ABNT NBR 6484, Solo - Sondagens de §mpres reconhecimentos com SPT - Método de ensaio

Serão utilizados dois tipos de sistemas estruturais no projeto, sendo

1. Na entrada da creche e nas extremidades do pátio cobêrto, serão utilizados pórticos
estruturados em concreto PVC;

2. Nas áreas centrais do pátio ctbêrto, serão utilizadas estruturas metálicas
3. Nas demais edificações, serão utilizadas paredes estruturais em concreto PVC.

4.2.1. ESTRUTURA DOS PÓRTICOS EM CONCRETO PVC

Ceracterísticas dos materiais e Dimensóes dos componentes

As caracterísücas e dimensõ€s dos pórticos estruturais de_ perfis de PVC - Global Housing
System consta no ANEXO 06 - DETALHES DA MODULAçÃO DOS PÓRflCOS.

MEMORIAL DESCRITIVO CRECHE B _ ROs 19

4.2. SISTEMAESTRUTURAL
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